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CARTA ABERTA 

EM DEFESA DA DEMOCRACIA E DA SOBERANIA NO BRASIL 

 
 

Reunida em Brasília, em 4 de setembro de 2026, na sede da Confederação dos Servidores 
Públicos do Brasil (CSPB), a Frente Internacional de Trabalhadores do Estado da América Latina e 
do Caribe – FGE, coalizão que reúne a Confederação Latino-Americana e Caribenha de 
Trabalhadores do Serviço Estatal (CLATE), a União Internacional de Sindicatos do Serviço Público 
(UIS-SP), braço institucional da Federação Sindical Mundial (FSM), e a Internacional de Serviços 
Públicos (ISP), vem a público manifestar sua profunda preocupação com os rumos do processo eleitoral 
brasileiro e reafirmar, de forma intransigente, seu compromisso com a defesa da democracia e da 
soberania do Brasil. 

O Brasil é um dos países mais decisivos do continente americano, e sua eleição coloca em 
disputa dois projetos de sociedade antagônicos e irreconciliáveis. De um lado, um projeto que retoma e 
amplia as conquistas históricas da classe trabalhadora, que tem no serviço público prestado à população o 
motor do desenvolvimento nacional, e que prioriza o crescimento social e humano do povo brasileiro. De 
outro, um projeto que declara abertamente a necessidade de reduzir o Estado, cortar serviços essenciais à 
população e privatizar patrimônio público, sustentado por um viés ideológico negacionista e reacionário 
que coloca em risco a própria democracia e a soberania nacional do país. 

Não se trata de uma disputa meramente doméstica. Os efeitos do resultado eleitoral brasileiro 
repercutirão sobre todo o cenário político e econômico internacional, com impactos diretos sobre os 
BRICS, o Mercosul e o conjunto das relações políticas do Cone Sul. Está em jogo a possibilidade de 
crescimento e integração soberana de toda a região, ou, no sentido oposto, um retrocesso que devolveria 
a América do Sul a um papel extrativista, subordinado a interesses externos. 

Diante desse quadro, a Frente Internacional de Trabalhadores do Estado da América Latina e 
do Caribe – FGE vem a público orientar os trabalhadores e as trabalhadoras do Brasil, e em especial os 
servidores e as servidoras públicas, sobre a importância histórica deste momento. CONCLAMAMOS a 
classe trabalhadora brasileira a se mobilizar pela manutenção do atual governo, a lutar pelo equilíbrio 
das forças políticas no Congresso Nacional, e a reforçar, sem concessões, a defesa da democracia, 
da soberania nacional e do serviço público como instrumento de justiça social. 

A FGE reafirma sua solidariedade internacionalista com os trabalhadores e as trabalhadoras do 
Brasil, e sua convicção de que a democracia, a soberania dos povos e um serviço público de qualidade 
são conquistas inseparáveis, que cabe à classe trabalhadora de toda a América Latina e o Caribe 
defender de forma unida e intransigente. 

Brasília, 4 de setembro de 2026. 
 
 

_______________________________ _______________________________ 
João Domingos Gomes dos Santos Júlio Durval Fuentes 

Presidente da CSPB Presidente da CLATE 
  
  
  
  

_______________________________ _______________________________ 
Federico Dávila Luís André Ferreira Costa 

Vice-presidente da ISP Secretário Informação UIS-SP 
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CARTA ABIERTA 

EN DEFENSA DE LA DEMOCRACIA Y DE LA SOBERANÍA DE BRASIL 

 
 

Reunida en Brasilia, el 4 de septiembre de 2026, en la sede de la Confederación de Servidores 
Públicos de Brasil (CSPB), la Frente de Gremios Estatales de Latinoamérica y el Caribe – FGE, 
coalición que reúne a la Confederación Latinoamericana y del Caribe de Trabajadores Estatales 
(CLATE), la Unión Internacional de Sindicatos de Servicios Públicos (UIS-SP), brazo institucional de 
la Federación Sindical Mundial (FSM), y la Internacional de Servicios Públicos (ISP), hace público su 
profunda preocupación por el rumbo del proceso electoral brasileño y reafirma, de manera intransigente, 
su compromiso con la defensa de la democracia y de la soberanía de Brasil. 

Brasil es uno de los países más decisivos del continente americano, y su elección pone en disputa 
dos proyectos de sociedad antagónicos e irreconciliables. Por un lado, un proyecto que retoma y amplía 
las conquistas históricas de la clase trabajadora, que tiene en el servicio público prestado a la población el 
motor del desarrollo nacional, y que prioriza el crecimiento social y humano del pueblo brasileño. Por otro, 
un proyecto que declara abiertamente la necesidad de reducir el Estado, recortar servicios esenciales a la 
población y privatizar patrimonio público, sostenido por un sesgo ideológico negacionista y reaccionario 
que pone en riesgo la propia democracia y la soberanía nacional del país. 

No se trata de una disputa meramente doméstica. Los efectos del resultado electoral brasileño 
repercutirán sobre todo el escenario político y económico internacional, con impactos directos sobre los 
BRICS, el Mercosur y el conjunto de las relaciones políticas del Cono Sur. Está en juego la posibilidad de 
crecimiento e integración soberana de toda la región, o, en sentido opuesto, un retroceso que devolvería a 
América del Sur a un papel extractivista, subordinado a intereses externos. 

Ante este panorama, la Frente de Gremios Estatales de Latinoamérica y el Caribe – FGE hace 
público un llamado a los trabajadores y las trabajadoras de Brasil, y en especial a los servidores y las 
servidoras públicas, sobre la importancia histórica de este momento. CONVOCAMOS a la clase 
trabajadora brasileña a movilizarse por el mantenimiento del actual gobierno, a luchar por el equilibrio 
de las fuerzas políticas en el Congreso Nacional, y a reforzar, sin concesiones, la defensa de la 
democracia, de la soberanía nacional y del servicio público como instrumento de justicia social. 

La FGE reafirma su solidaridad internacionalista con los trabajadores y las trabajadoras de Brasil, 
y su convicción de que la democracia, la soberanía de los pueblos y un servicio público de calidad son 
conquistas inseparables, que corresponde a la clase trabajadora de toda Latinoamérica y el Caribe 
defender de forma unida e intransigente. 

Brasília, 4 de septiembre de 2026. 

 

 

_______________________________ _______________________________ 
João Domingos Gomes dos Santos Júlio Durval Fuentes 

Presidente CSPB Presidente CLATE 
  
  
  
  

_______________________________ _______________________________ 
Federico Dávila Luís André Ferreira Costa 

Vice Presidente ISP Secretário Informacion UIS-SP 
 


